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Arqueólogos de Pernambuco encontraram os antigos alicerces da casa de espetáculos. O achado data do século 79 e tém influência italianç:~ 

U 
ma plat~ia em forma de 
fe~dura, típica do tea­
tro italiano do século 19, 

foi encontrada por arqueólo­
gos da Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE) abaixo do 
piso do Teatro São João, na ci­
dade de Sobral (CE): Durante a 
pesquisa também foi identifica­
do 6 pal~o contemporâneo à 
construção do teatro e as anti­
gas dimensões da boca de ce­
na, menor que a atual. O São Jo­
ão foi inàugurado no dia 26 de 
setembro de 1879, com o dra­
ma A Honra do Tavemeiro. 

"A descoberta é muito impor­
tante", afirma o coordenador 
do Laboratório de Arqueologia 
da UFPE, Marcos Albuquerque. 
"Imagine, no século 19, Sobral 
com apenas 15 mil habitantes 
ter um teatro cuja construção 
seguia a mesma tendência do 
teatro italiano, sendo contem­
porâneo ao Santa Isabel (Reci­
fe), ao Amazonas (Manaus) e 
ao Niterói (RJ), este último jun­
to da Corte", comJY<U<l. Recente­
mente, a ddade foi tombada co­
mo patrimônio nacional. 

Segundo Marcos Albuquer­
que, a descoberta da configura­
ção antiga do teatro aumenta a 
responsabilidade no projeto de 

ram na área entre o ftm de 
maio e meados de julho. Mar­
cos Albuquerque informa que 
a realização de pesquisa ar­
queológica antes da restaura­
ção de um monumento é reco­
mendada nas cartas patrimo­
niais internadonais, das quais o 
Brasil é signatário. 

A restauração dp prédio é pa­
trocinada pela Secretaria de Cul­
tura de Sobral, dirigida por do­
doveu Anuda. A obra tem ~· 
apoio da 4ll Superintendência 
Regional do Instituto do Patri­
mônio Histórico e Artístico Na, 
cional Qphan). "Isso sinaliza pa-
ra a consolidação da cidadania, 
pois não temos a menor dúvi-
da que uma sociedade que não 
conhece seu passado não tem 
perspectiva de futuro", declara 
Marcos Albuquerq1.1e. 

IMPON~NOA O Teatro São 
João, na cidade cearrmse de 
Sobral, data do século 19 e 
tem grande importância 
para a memória do Brasil, a 
exemplo do Teatro Santa 
Isabel, no Recife, e 
Amazonas, em Manaus. 
Após escavações, 
arqueólogos encontraram 
uma platéia em fomza de 
ferradura, típica do teatro 
italiano do mesmo século 
em que fot constrnído 

~-...., restauração do imóvel. ''Todos 

Ele acrescenta que o achado 
revela a tendência de vanguar .. 
da de Sobral. "Logo que se de­
sencádeou a construção de tea~ 
tros do tipo italiano, com pla­
téia em ferradura, esta arquite~ 
tura foi implantada na cidade. 
Grandes teatros do Brasil e al­
guns da Europa que foram 
construídos de acordo com es­
ta técnica possuem uma crono­
logia semelhante ao de Sobral", 
destaca o arque6lqgo. 

os equipamentos a serem utili­
zados, alguns dos quais impor­
tados, não podem estar, propor­
cionalmente, em nível inferior 
aos utilizados no século 19", ob­
serva o arqueólogo. 

A platéia encontrada pelos 
pesquisadores da UFPE, total­
mente desconhecida da popu­
lação local, é de tijolo e arga­
massa de barro. 'Eles trabalha-

Antes de pesquisar o Teatro 
São João, os arqueólogos per­
nambucanos já haviam realiza­
do escavações na Fazenda Cai­
çara, que deu origem à ddade 
de Sobral. Há três anos eles en­
contraram os alicerces da pri­
meira igreja da localidade, a de 
Nossa Senhora da Conceição 
da Caiçara, construída no sécu­
lo18. 

Municípios discutem Estatuto 
da Cidade em áreas tombadas 

Como adeqllfll' os_ planos direto­
res ao Estatuto da Cidade, principal­
mente naqueles murúápios consi­
derados patrimônio mundial? Esse 
é o tema central do Sell'linãrio Esta­
tuto dá Cu!ld!k e Patrimônio Cultu­
ral Urbano: um ensaio a partir dos 
sítios brasileiros Patrimônio Mun­
dial, que começou ontem no Con­
vento de São Francisco, em Olinda. 
Os debates prosseguem até ama­
nhã. 

Participam gestores e técnicos 
das cidades de Ouro Preto (MG), 
São Luis (MA), Brasília (DF), Salva­
dor(BA), Diamantina (MG), Congo­
nhas (MG), São Miguel das Missões 
(RS), Goiás {GO) e Olinda. Todos 
esses lugares ostentam o título de 
Patrimôrúo Mundial concedido pe­
la Unesco. Também foram convida­
dos representantes do Instituto do 
Patrimôrúo Histórico e Artístico Na­
cional (lphan). 

o Estatuto da adade é ~ma lei fe­
deral, p mulgada no ano passado, 
que Of o desenvolvimento dos 
muniápios e das propriedades, 
':ü~ o o~~vo d~ ~_?r q~alida-

ços públicos. 
"O estatuto é um instrumento im­

portante para organizar a expansão 
das cidades. Por isso, durante o se­
minário vamos discutir como a no­
va lei poderá ser aplicada, principal­
mente nos sítios históricos", obser­
va a coordenadora de Cultura da 
Unesco, Jurema Machado. "Como 
essas cidades têm particuiaridades, 
as experiências delas poderá servir 
para os outros mUniápios~, explica 
Jurema. O evento é promovido pe­
la Unesco e Caixa Econômica Fede­
ral, com o apoio do Iphan. 

REVISAO - A partir do estatuto, 
as cidades irão fonnular ou atuali­
zar seus planos diretores. Tarefa 
que terá que ser concluída até 
2006. O Plano de O linda, por exem­
plo, foi criado em 97. ''Ele será atua­
lizado este ano. Queremos modifi. 
cá-lo a partir do Estatuto da ada­
de", infonna a secretária municipal 
de Planejamento, Sônia Calheiros. 

Um dos motivos de Olinda ter si­
do escolhida para sediar o seminá­
ri? foi j~tamente esse. "Além de .o 


